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O apego materno fetal caracteriza-se pela intensidade com a qual a gestante manifesta 

sentimentos e cuidados pelo bebê. Podendo a gestação de alto risco constituir fator de 

sofrimento psicológico, contribuindo para elevação da ansiedade, risco para depressão e, em 

alguns casos, comprometimento do apego materno-fetal. O estudo objetiva investigar os 

níveis de apego materno-fetal, ansiedade e depressão em gestantes de alto risco. Trata-se de 

um estudo quantitativo, descritivo realizado com 37 gestantes de alto risco em 

acompanhamento pré-natal pelo Programa Interdisciplinar de Promoção da Saúde Materno-

Infantil e Atenção à Primeira Infância. A coleta de dados ocorreu de forma secundária pelo 

preenchimento da ficha sociodemográfica, Escalas de Apego Materno-Fetal, BDI e BAI. Os 

dados foram analisados por meio de estatística descritiva. Quanto ao perfil das gestantes, 

62,2%  eram brancas, idade média de 32,43 anos, a maioria  na faixa etária de 30 a 39,9 anos, 

casadas 13 (35,1%), possui o ensino fundamental incompleto (27%), não tinham renda, 13  

(43,2%). Uma gestante apresentou nível de apego materno-fetal médio  (2,7%) e  97,3%) 

nível de apego máximo. A maioria apresentou depressão mínima (35,2%) e ansiedade 

mínima. A pesquisa revelou que as variáveis sociodemográficas não tiveram interferência nos 

níveis de apego materno, e apesar de algumas terem apresentado níveis de ansiedade e 

depressão, graves, não alterou o nível de apego materno que foi de 97,3% de apego máximo. 
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